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A formula do progresso

Opera-se no seio das socie-

dades humanas um surdo mas

inquebrantavel movimento que

se chama- o progresso.

O progreSso -prog're
dior --

é a marcha para a frente, atra-

vez dos tempos e d'uma lucta

intermínaVel, a caminho da per-

fectíbilídade humana
sempre lon-

giquamente entrevista. '

O progresso é uma lei real,

necessaria e profundamente hu-

mana. E é com as peripecizrs

d'essa lucta dramatica e deze-

nas de vezes míllenar que se

construe a historia da humani-

dade, não já, segundo a conce-

pção archaíca, a narração dos

factos como que crhi los do ceu,

que se passam nos povos e en-

tre povos, mas na formula de

Littré a investigação das con-

diçôes em que e porque os esta-

dos socíaes se succedem n“uma

ordem determinada.

Semelhantemente a urna lo-

comotiva ascendendo - porque

a marcha mortifera do progres-

so, contrariamente á tlieoria cír-

cular de Víco, é rectilinea e as-

cencíonal - semelhantemcnte a

uma locomotiva em movimento,

tres forças principaes de que se

fazem instrumento classes so-

ciaes distinctas, actuam e modi-

ñcam a intensidade d'essa mar-

cha.

E', d'um lado, O espirito re-

tr'oacà'rvo, elemento de negação,

representante do passado, aspi-

ração retrospectiva a regalias,

immunidades e condições extin-

ctas e anachronicas.

Personalizar-se nas li o s l e s

aristocraticas, theocraticas e se-

bastianislas.

E', do outro, o espirito con-

servador, elemento representan-

te do presente, do «statu quo»,

especie de statíca social, que,

tendo por movel o egoísmo ou

a inercia, pretende symbolisar

um alto interesse social desfral-

dando o labaro defensor da or-

dem ameaçada (P).

Representam-no toda a bu-

rocracia e toda a pseudo-poli-

tica, os pés-de-boi e a agiota-

gem, os que teem medo e os

que sc não sentem fadados para

grandes empresas. '

D'outro, finalmente, o cs/nrz-

to rczroluabmzriu, n'uooador, ver-

dadeira força motriz do pro-

gresso, que explora e dirige

esse fundo ímmanente da alma

humana dc eternas revoltas la-

tentes contra todas as inferiori-

dades consagradas, contra toda

essa faranzlulagem do «magis-

trzr dixít», do «melhor dos mun-

dOS pOSSÍVCiS», do «lelimnente

nos rege», espirito tao bellamen-

  

te personificado n'essa míthica

lenda de Prometheu, que. o su-

perior genio helleníco engen-

drou.

  

   

  

encaremos as sooiedades em

qualquer lugar e em qualquer

tempo, quer no seu agrupa-

do espirito interior de revolta,

inferior a um estado superior.

zos passageiros nada significam.

  

EIXO, 1 de Março (131904
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Orgão dos interesses da villa d'EiXO

 

E' pois d'entre estas tres
1

forças em acção :.- esta mudada?

para quem o passado é sempre

grandesa e felicidade : este

o/ifzmirmo, todo feito de «dolce-

far niente», das conformidades

accomodotícias com o bem pre-

sente, d'esse conservadorismo,

que, fortalecido pelo concurso

dos interesses privados, é a for-

ça dos medíocres e tem a sua

base na natureza animal_

finalmente, este pessimismo esti-

mulrzdor, asriiração á felicidade

e perfeição absolutas, represen-

tado pela mímoría dos espiritos

eleitos, pela minoria das almas

ardentes e superiores, que, espe

rançados do advento d'um esta-

do social melhor, desfraldam o

estandarte da renovação -_é

dentre estas tres forças que se

vae erguendo triumphante a

machina do progresso.

 

Por qualquer modo que nós

mento. actual á superñcie do

globo, quer no seu encadeamen-

to durante o passado, reconhe-

ce-se ahi um movimento, ñlho

arrastado mas expontaneo, que

mau-grado accídentes superve-

nientes as leva de um estado

Desvíos ephemeros ou atra-

Porque inconscia ou morosa

mas fatalmente, a natureza ha-

de ír seguindo a sua marcha

evolutiva, aqui ou alli accelerá'da

ou retrazada pelo esforço cons-

ciente dos homens.

D'uma liberdade e existen-

cia precaría, de que a força

era a unica medida, o homem,

por diversos graus de liberdade

que admittiam mais ou menos

uma híerarchia privilegiada, ele-

vou-se a uma liberdade, que a

igualdade assegura e só o direito

limita.

Sem embargo da maioria

conservadora, prlêsa d'aquella

força innata (rotina) que faz

prevalecer a cadeia tradiccional

de tantos e tantos erros e abu-

sões, os poucos ato/Mraz: ataca-

dos da diabolica vesania de re-

volver os principios que devem

reger a vida, são a grande força

que conduz os germens do fu-

turo. _

Politica e philosophia, scien-

cias, artes e letras tudo se trans-

forma sob a acção d'esse irre-

sistível factor do progresso,

em demanda da verdade e do

bem.

   

   

   

falsa: le monde vz'eillzt ei en meil-

lz'ssant se der/¡en! fin'.
r

Não, a authentica e unica

verdade disse-a Pelletamle mon-

de mzzrclzel

O mundo caminha! E é gra-

ças a essa caminhada que pode-

mos esperar que aquelle bellis-

simo sonho antigo da Edade

de Ouro, representando o ideal

da felicidadeqhumana, revolva

emñm, dentro da civilísação do

sec. XX n'uma realidade posi-

tiva e palpavel.

Mas a forma politica dos

estados nada tem com o pro-

gresso? Como na sua corrente

é indubitavel a influencia con-

sciente do homem e a das condi-

çôes em que se realisa a lucta

já euunciada dos tres espiritos,

qual em nosso íntender a forma

politica mais idOnea para as ra-

piclas victorías do progresso?

Não nos i'lludamos. Essa for-

ma será a que der mais garan-

tias de independencia para com

as tres forças em fogo, garan-

tindo concomitantemente as con-

dições de coexistencia social.

Essa forma politica é a demo-

cracia ampla.

Liberdade, igualdade, fra-

ternidade- felicidade.

A democracia, eis segundo

o eminente Castellar a verdadei-

ra formula do progresso.

TH. RAMIRES.

 

A VERDADE

l O nosso collega Vz'talidczde

continua no seu numero de 20

de fevereiro a referir-se ao nosso

jornal com palavras muito ama-

veis, captívantes mesmo.

Faz-nos a justiça de dizer

que não somos franquistas, mas,

da maneira como o diz, dá a

entender que, se ainda o não

somos, estamos prestes a sê-lo.

Entendemo-lo assim; e, por

isso, lia de permittir-nos que di

gamos alguma coisa em favor

da verdade, sendo talvez ingra-

tos para as suas amabílidades,

que, apesar de tudo, muito agra-

decemos.

Ainda não nos afñrmámos

em politica: não somos regene-

radores, nem progressistas, nem

franquistas, nem republicanos.. .

E, para a questão presente, bas-

ta que digamos por que não

somos franquistas.

O que o sr. joão Franco

fez, emquanto esteve no poder,

obriga-nos a duvidar do que

elle fará se tiver a sorte de lá

voltar. Custa-nos muito a acre-

ditar na sua regeneração, para

que nos convençamos plenamen-

te -- e só n'este caso entraria-

A affirmatíva de Hussart é mos no seu partido--de que,

se ámanhã fôr ao poder, temos

o paiz salvo d'essa'derrocada

horrível, para que tanto tem

contribuído o governo desastra-

dissimo do sr. Hintze.

foi publicado um artigo, devido

á penna d'um dos nossos mais

íllustres Collaboradores, no qual

se dá uma grande importancia

á peregrinação politica do sr.

João Franco pelo paiz.

mais do que uma opiniãopessoal;

e publicámo-lo, porque sabía-

mos a sinceridade e a convicção

com que o seu auctor o escre-

ven.

luto com as ideias expendídas

n'elle, porque, para nos, toda a

importancia, que se queira dar

á viagem do sr. joão Franco, é

apparente, illusoria, por isso

mesmo que julgamos que ella

resulta simplesmente das cir-

cumstancías partícularissímasem

que a viagem foi feita.

alto e d'uma maneira clara para

 

E' verdade que n'este jornal

Esse artigo não representa

Não concordamos em abso-

n .o t

Depors d isto, só nos resta

dizer que, quando dérnos ao

correio a'o I/ouga o subtítulo de

Quinzenario independente não foi

sem a convicção plena do que

fazíamos.

Fazemos esta affirmação bem

evitar de futuro mal entendidos.

-W

A quem competir

E' a segunda vez que lem-

bramos que na estação telegra-

phíca d'esta villa, que ha mais

de dois mezes princípiou a func-

cionar, não existem ainda todos

os utensílios precisos, indispen-

saveis. Sabemos que ainda não

ha, entre outros, balanças.

Esta falta já foi notada por

nós e pelo nosso illustre collega

da capital 0 Diario n'uma local

dirigida ao sr. director geral

dos correiose telegraphos. Ape-

sar d'isto, nada. Pedimos, pois,

as providencias que são justas.

MO*-

Pela imprensa

Entrou no 3.“ anno_ da sua

publicação o nosso prezado col-

lega 0 Progresso, de Lourenço

Marques, de que é director o

nosso illustre conterraneo sr.

Clemente Nunes de Carvalho e

Silva.

Felicitamp-lo, e desejamos-

lhe todas as prosperidades de

que é digno.

Despedlda

Aulnuío Joaquim de Carvalho vem

por este mudo despedir-se dns seus

amigos e pessras (le suas relações,

já que (l'nulrn lhe fui impossivel, uiTe-

receudo-lhesn seu liuríladissimo pres-

timu em Aguíeiros, concelho de Mi-

raudulla.
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PUBLICAÇÕES:

annunu'm, por. turbilhão, IC ub.

(amparo do :cl/c, pc'. cada um, I.? mais.)

@cmmum'caÀm meu (in/ia, 20 teia.

Para os .rn. assigndnies

95 p. c. de abaixo/tento.

  

Annunciam-se ratuitamentc todas as

publicações itterarias com que

este jornal for honrado.

GGIMIIA

cw. Democratica

  

Villa @Eixo

I

Tendo nós pedido para Lisboa,

em nome do estimado director

do «Correio», a copia da des-

cripção de Eixo no tempo do,

Marquez de Pombal, que hoje

publicamos, existente no grande

Diccionario Geograp/zzco de Por-

tugal, Ms. da Torre do Tombo,

foi-nos esta amavelmente offe-

recída pelo nosso querido amigo

José joaquim d'Ascensão Val-

dez.

O sr. Ascenção Valdez, a

quem mais uma vez protestamos,

agora por nós e pelo director

d'esta folha, o nosso _agradeci-

mento,é um erudito, consciencia-

so e ínfatígavel investigador da

nossa historia e chorographia lo-

cal, brilhante ornamento da As-

sociação dos Architectos e Ar-

cheologos Portuguezes e funcio-

nario superior da Direcção Geral

das Bíbliothecas e Archivos do

Reino.

Quanto ao Diccionario allu-

dido, composto de uns 43 gros-

sos volumes, é constituido pelas

respostas que sobre as differen-

tes terras do paiz deram, a um

questionar-io official, os parochos

do reino em 1758. O de Eixo,

cujas respostas em seguida re-

produzímos, e nos proximos nu-

meros do «Correio» commenta-

remos não é dos que mais prima

pela illustração e intelligeneia,

como vae ver- se.

_7. da Silveira.

Resposta aos interrogatorios

d'esta'villa d'Eixo

I-He da Serenissima Casa de

Bargança, Provincia da chra. Bispa-

de Coimbra, commarca de. Esgueira.

2 I'Ie de El Rei, como admenis-

trader da mesma Sereniàsíma Casa.

3-'1'em esta Froguczia settecen-

tos sinroenta fogos.

4---Iistá esta villa_ cituada em pla-

nieía; della se descobrem o lugar de.

Sam Martinho de Salreu, a villa dc

Angeja, para a parte do Norte dis-

tancia de huma le'goa, e Sam Marti-

nho de duas; o lugar dc'l'aboeira para

o poente, e o lugar de Sam João de

Loure para o nascente.

5-Tem termo; comprehendre os

lugares e aldeas Seguintes: n lugar de

Requeixo, o lugar de Sam Payo, Car-

regal. Sanguínheíra, Mamodeiro, Po-

voa, Sam Bento, Covadinhn, Verba,

Porto de Ilhavo, Salgueiro, Costa de

Vallade, Madrugas, Oliveyrínha, Mar-

co, Monta, Granjas, Pilotto, os quaes

juntos com esta villa tem mil e

quarenta fogos.

Õ-Está a Parochia no meyo desta

villa, á qual pertenssem os lugares

seguintes, Ortta, Pílotto, Granj as de

baixo, Granjas de cima, Oliveyrínha,

Monta, Marco. Costa, Marlrugas, Sam

Bento, Covadinha, e Povoa meíeíros

desta Freguezia, c de Requeixo.

7--Ol orago he Santo Isidoro, tem
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a Igreja seis altares ai saber: o Altar

Mor_ do, Drago, .of do Santíssimo Sa-

cramê'ntd, é" A' 'de L' NoSsà 'Senhora do

Rourío,:= o :do senhor-Jesus.“.ox das

Almas, .. guçv tem, irmandade, eo de

Sam'Bráz; "nana de naves ahiãreja.

"á'x-.Bau-Qani-ocho heaRaeytor e he da

appresentaçàodgmgsma &eren›issima

Caza de Bargarnçajor El Rey Nosso

.Senhas.somáTÃMñistradon della:
rendç, ::seus .certos, l e' incertos

hum anmon-pbnnmabro; duzentos mil

reis. m_

g-Nanr tem- betteñcios.

!pudimomni-?mms

I I-Nam tem Hospital.

  

0 monlsmo .
i'm¡ f;.r'~"f_~ ' “J *"-' , r'x li o_

a

. ,asi'aseêigcêeiãs
diosas asfraiêíst'dõ sublime'nas mais

variadas (ângúiiestações da sciencia,

da arte, da musica, da

outras vezes, devorado pdñidi Jéssi-

mismo atroz e desolante, cae nas mai

horríveis anguñstuias, em desesperos

. 7'( a

verdadeseanauãa ...ou 3.
passo mais, como sua consequencm

"fatal,&..mCYiÍAÂVÍÊLTQ.§l-dedí93._..- W

E' assim, pois, que a este periodo

connnrgpow
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mente incompatíveis com os princi-

pios porrnelles :estabelecidosh que,

podem degarza verdade para @creditar-j

no erroi; ¡›

.4 ¡.

F

A f'éié

patentez'Í'S-'Êíu L"ev'silo/çin natifrê'l, õ'u

creaçâo. Tdrtium non datur. Regeí-

tpmqeslgawcom ,todas 5:39:15 çogâç;

iquêá'éiããgggeãereú aq ' Saíram2 'todos

.oxseusnermsam k_ um, V

Tal é a doutrina do illustreíroles

59':: _VH-r 1:", 7 7_ ,yr-l 3.“. _(21 ,a ..Hx

””^'Á"'í›b§erüaçâo eaüpàtmenfaéâo

dando logar á phantasia.
i...,_~..q.._

' hternídá'de dã'niaíer'iãpretendern

que ultimamente se principiou a

construir na Vg'ellçz gira_i_/lfçlzkiã, a

valla dos Afrñjbs_',¡:' of¡ subsidio

para a freguezia @1a comprajda

casa da escolari¡l ' *'A

Vamos a Hortaíbkieqúeixo e

Oliveirinha, e ahi veremos me-

lhoramentos a que não foi ex-

tranho o sr. Avelino de Figuei-

redo.

Temos a__praça, _gue a elle

ÊÇYBQOS, e'que,;apesaf*ride bunda,

como'lhe chama-o auctor da re-

ferida .carta,. de .tão.graod.e-.lt§i-

lidade é, não só para o povo d'a-
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Foi realmente_ limpo e decente; 0

carnavaldfesto anno em Lisboa, mas

sem o chthuàiasmo que“ o'raracteri-

sava noutros-Tempos? Via-se clara-

mente qne ,tudo ,era forçado, não

sendooque senos doparava mais

do que 'a satisfação 'd'um numero

obrigado do programm'a. dos festejos,

que a illustre imprensa ,traçou e se

esforçon.porçrumlirir .a risca.: 1,_ e,

K 'rospüito ' do" mascaras. mano
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13-' "ilíir W a Irmida;

de Nossaõíddnloâ Wheel e a dei

Sam Sebastião, ambas dentro na vil

1a; a Irmida de Santo Antonio. nol

lugar da Oliveyrí'nha; a de Sam Ma-_Ê

theus o_lrugar¡dfa Mouta; de any¡

'Bando alinea~ 'na lugàrdâslaiãdi-¡Êgasj

a Avenida quer outra qualquer rua.
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imorreç' egElle, augustoz;c,_magest«3só,i ¡AMC-'t3 encamíçndacqtl'e PÇUChétV

*tem adoração dossecutos. tão longds t? ?estCUF ?a víçtoriard'eãte ultimm

'como uma noite'cenradarniamineom- jurista_ ái' experiencias interessantes

;mensal-aval“, fg.” r _› , ,v l , ,ewaitame'nte,Signiñçativas de Tyndall,

:ií'w Saliiosophilosophos, acolhei-vos IÇRTCSÇMEWI .0,, golpe_d_e misericordia

Ltodoeseb: a: aza calmeidôoerda ÇSpeq Xíbllaclqpçutra essa, :theorím que,. de

rança, nãopeaturbeiaü M0690 viver.

.descrença, ao¡ sceptícismor á negação_

massarimaginação ea agudezado, vos- descoberta em 1868. fpimmacompleta

j. As sciencias naturaes 'dizem-nos'

'que ,é .abalolutarneute impossível que! 'mid “Valentim, a'iquaÃ' oecu'i

:curiosa ,temTalguma coisa, mas .que de'

.hão queiraes-::rasteira-humanidades -uliLFbsolqlzgmçntç nada, _V l , _ l

. - \Essa--tãU-Çclebre manera, 'conhíeí

, . l < R "area ue os &arremessos ,da ::Map lonomcdçBath biusHaÇCkelli;

'“'"'Aztá-Díbta'noveiegmsdaCEdnie ep q ^ ' q' ' ~ '- -Y A › '

motivo, ninguem póde'pegar; o

muito interesse e ,os grandes sa-

A-criñcios _que tem _feito pela sua

.terra. ~' ' ' .- i

r: 'Temos a- feira', .que ;Lello

: devemos tambem. 'i E' ahi que

está collofcadaa casa do sr. Ma-

pa terreno, ,-que, 'como' o «Cor-

reio do Vouga» já disseyn'um

' .dos seus ultimosznume'ros, de-

via ser aproveitado para barra-

cas. * .'

' '.Av' estaç'ãofiítelegraphica, *o

'mais-"recente eum dosmaís'im¡

portantes melhoramentos d'esta

villa, devemoda em grande- pai--

' te aos'esforçosdo sr. Avelino.

' Podiamos referir nos ainda a-

outros' melhOram'e'htós da iHiCiH-r. 5

tiva “eminentes '- 'iiÇsàO 'i illustré e

'prestante ' conterraneof mas ós

?que “C“ámós' são mais do'qixe
.sufñcienteà 'pamiIñOsÍrár quanto

'ad'açentC-s'e' da¡ Guiné; iuas'até'awõra
. D

nada ha de positivo a' tal 'respeito

i Eigznse isto com os preparativos bel.

i lico's actiuics de todas as nações. .›

r-No dian e .esperada no ,Tejo

_uma _esquadra ingleza, sob o, 'com-

mando do vice almirante Béresñvrd.

_Yindos de Coimbra, chegaram

aqui no dia 22 os tnnos de Compos-

tella; 'que tiveram affavel aculhimeutn

não só da parte dos nossos academi-

cos, mas tambem da pOpulação. em

geral, que orla'va em massasieo'm-

pactas todas as ruas da' passagem'do

cortejo, desde a estação do Rocio até

ao hotel Parirz. A' passagem doses-

tudantes as damas lançaram flores,

e. todos soltavam estropitosas salvas

de palmas, por entro contíntws' 'ac-

clamaçõcs de licspanhoes e 'portu-

gnezes. Depois de haverem recebido

innumeras provas de sympathia de

todos os «altaçíuhasp e de terem'vi-

sitado os estabelecinmntos suíentíli'cos

iii-inripaes d“ esta capital e tudo o

mais que aqui ha !de importante, 'ro-

tiraram para o seu paiz no dia 25,

tendo deixadounna viva recordação

,desandade nns que tiveram a dita

de .os conhecer bem de porto. '

 

!sp eàpiiitoopqr essefcampo mamae. desidpSàQgp: levou_ ao ridiculo o seu 'elle "tem trabalhado para' õ 'en- ,I

e vago da sciencía parecqna¡ 'maquiar auctor. , i¡ ., .. u ' , Hi . l 'grandecimento su'a ten?, não.

:pemteesse' p-hnróuehnnhante e ma, ,r .Finalmente, goma ,égua sendo nós ,olhando _afíntrigàs 5e vencendo

:gothicoàand-timazverdade. . z . ' ..obstaculos que 'muitas Vezes se

animam.: @saida #idade de_ ljilslaça;

“wink garras. ,. -
, _e'rn os_ riviilegidçs'u'e' doa-z

" ' cçõ'e's !doncàdida's ' &Oskvaçállõs da ?Seg

_ _No proximo 'domingo realisar-

'se-lia na Escola do' EXercitn 'ai benção É

dv'nma bandeira, que eI-rci D. Carlos v

nlfereccw :t companhia d faliunnos, f

l

@mandantes ;d'csscs › animes ;estes

 

¡ehissíuáa Siza". '-1 ' - ›. i *util

. ¡ligo-flienraua ¡fonterperone .junto

-:.da;-Igrrianaq mayo-,da Villela.; . ; “

, Tam, #Mario de mar.:
25;_- am hê'muraclafnedpràça

teem fas', 'aaa Tem Castello; óü'For-

"ãreanugaoiu '

26-Nam padeoeo; ruína run; @é

moravel.;l'errem0tto de sincoenta iq,

sihco'; I

U" "url '-i'li'

Í/

_ ¡vs-,l

›:' . :;13,-n'este¡pontogapparéceznoaldaie-

ckel, que, levado pelo ardor do seu

«r--c ' "'

ge n10, prétéhüé'ifr'eã?Em?religião; a

unicaç,Legaliafmonia com

o conhecimento¡ racioríal da natureaal

_ pl'àtt'oj ollpiihiiíivoz'efiernd, d'opiie

ode'Hoj-eíeiiisi(idéia¡pdríinéio

*dama série deíêizõltiéa'esi; é [paid, Iene_

f "Il e

1 i

' *á*peí§rãÍé§g§iléi_ratrasar;garotada

,,¡MTMNAM,HÁ§ERRA ,, t ¡Éssemagéstàtiw semear-nossas.

' 'i' “Ion › = »u i'm'du-m todas as suas modalidades. ' \ '

D'aouipm ', agitadààfpaâaxdx riof'

apenas do no' ouga, .i'mJÓ'Êo'

l

, a'

V, 4 _.

_ , I_-Ei'nqu'anto
l .

5'_ Rio', v chama-se;

'Vouga corre :da parte _do \nasééhteà _

' !dividindoiestat'FregueZia e a' de Sami

4 João 'de Loure. ' ' -*

naVegarCin ncllcs barcos de huma.

vella. , , ' | _

7-Cría peixes, chamados Banhos,

Tainhas. ' \ _ w

i! 8.'-Nos mezes de Março, e Abril

_, ' sepescam 'algumas' Lampreyas, e_ Sa-

YÊÍSr i . ' .l i, l

'g -lSam livres 'estas pescarias. V

' IO -As margens do dito Rio Sam

_ Campos, que se eultívnm, tem l arvo-

_ o redo Sylvestre, para conservaçam das

terras.. - 4 ' l

,1'8 _Nam neSCccitam os povos do

_uzo das suas agoas, para culturas'. '

i h M. Rf'Senhór Dr. Provizór.,

Não! me _Toi pocivel achàrrtnaisg

notidaspára responder aos interro-

,gatquos'indusos Eixo' "de Maio ,15

def758." ' "' '

A 1 vossa mercê

Ilumillimo \subdíto

v João Correa da 'Costa' ,I

(ArchivoNacional' da 'l'ó'r're da”

Tombo, Diccionario geographicoa-

Vol 13 - Doc.-I3-pag.-Õ3-)

'1* ' Es's'e' ser: ataca é' 'ó 'ultimo' remate'

1g de ;iódó 'éisié 'e'onjdhEt'ô admirável,

r #Murarnvwms - I ~ a
guild desde as' .Coisas mais

simples patê' ás_ \maiszcdmplexaá ' '

l 1 "O 'auétór'de “tão 'éxirabidi'gia'ria

5,, . . A_ _ _q _ e _. , ' J_doutrinzn'vendo'que'a'taizla pásso lhe

4_ 3*“ “1'“ Some"“ capazes «der 'mts 'arguida,coisayóú'éae-em'contra'

dicções Ífiágrantês, ou 'appellà para ó_
V: l 4 Í p ,

desconhecndo.

E' esta sem' duvida uma bella mai ' 1 ^ '

nara' de.. Fazer; ¡ciencia,,1_n_as não d'as

__ ;quclla sciencia gue se _funda nos factos

p ,qu$,observamos.. y Z

_ p No-estudo do homem, 'pretende

descobrir 22 estadíos; mas :onde existe

essa serie ininterrupta? A 'i '

E' o que ninguem ate hoje poude

descobrir. Manda-nos recorrer á nossa

. imaginação para..encontrarmos esse'

typo intermediario entre os ultimos

homens e 'os primeiros macacos an-

tropoides. ' ' '

Não hanada mais antiscientifico,

mais cxílrávalgante'. i'

' ' i ' De'vemos'negara existencia d'u'm

princípio superior que tudo governa

c'dirija para crermos na eternidade

da materia. , ' i .

*só espiritos obsecados pcioscctaf

exageradamente falsas e profunda-

     

fnãp _como nos, aj faculdade de

fallar, raciocinar, os nobres sentimen;

tos-:dogaynôr da familia, da patria,_i

e da sociabilidade? O animal nasCe,
. _ i Í_

Vive e morrerenao 'se preoccupa

.,14,

Illpara *aísoeieaadew ~ a

MN',

“mas"b _esp'dçõ _nãoñrri'o'ipermittg e

i ípara¡'1:'ei'r"'iiiiidair, 156' dire-'F que' 'a' mean-á: .w

¡haeckeliiia* é" 'um mythof'órrbum sine

rre: *não sendo" ma'is'do que uma"con'-'

!virá para nos'entrcter'corn'o qualquer

outra coisa curiosa.: › '

' . 4 , |

S. M_

'Pedem-rios a 'publicação' da se-

'gaiateà'

“Vi 'na Pz'lalz'dzza'e, de 20 do

corrente, uma¡ carta d'aqui com»

palavras muito injustas para o

sr: _Ai/elino 'Dias' de; Figueiredo,

'que tantos' melhoramentos tem

'Alguem se devem a estrada

da Senhora da Graça, que mui-

tos príometteram e só elle con-

a da Granja, a do Barreiro, a

cornos seus,,ná_o _lhes deixao producto '

d0\skíl irabhlhei' eriqáantô que o ho:: l

mem,_devído a qualidades superiores,2

“trabalha não' Só'para sífimds'tambem"

abono :da mínhzr'i'fhese, pode-'í'

'fia *Citãrímuifoà ouirbá factos' Cdnñr- i

_mados 5 por l suomi-idades ' :insuspe'itaá A;

cepeão phantasistá ::qúe' apenas' ser- ›

alcançado para esta villa. u

'seguida 'dos Arrujos, a do Ou-.v

risrno, levando-nos a conséqxiencia'sl7tei'r0, a“”dbiFÕrflO'á Oiivei'rinha, _

'inc' apresentam, e“ 'para' fazer' ver

ao' atlet'Or da'ca'rta 'publicada na

_Vitalícízzde que" ' foi Í injusto nas !

_suas apreciações; ' ='

._'_ ,i continue a; et“ à'fdlzer

que_ se andaa'g'asfar dinhêiro,

proveito“alg'úm, ea; fonte; ›

'qa-é' nós'dií'e'mo'sÊ'sempre que se-

,não fosse 'oz-'srÍÀvelinoinão te-

riamos "os "poucos 'melhoramen-o

t'os que _temosí' i ' '

., V pa maneira _c'p'r'no fallá, léva~

que concorreram ' para 4 que' 'Eixo

ñcas'se sem““a' illuminação pus'

blica, melhoramento 'al'caric'jadof

pelo, sr. Avelinoide Figueiredo,

e que só gosamos' durante dois

outres m'ez'es; 'V o ^'

ÁSe todos pensasséin fizesl

sem como o, auctor da carta a'

que me venho referindo, estái'

riamos d'aqui a pOuco sem,

nada.

l

' Eixo, 26 delfevereiro. a '

› Um assídua leitor.

«_-«amava

 

Falle'clmento _ _ _

z . ' a - ras que por :da se exlnbiam eram

,semgosto e sem espirito, causandoJá em avançada edade, falle-

ceu no dia 23 do Inez passado

o sr. Luiz Marques, sogro do

nosso prezado amigo sr. Sebas-

tião Gomes dc Magalhães. t

__, A' familia enluctada, as nos_-

sas sinceras condolencias.

nos a pensar'se 'será' algum :dos '

i,.-

por nccasiau dasmrovas praticas li-

,nacs do-,anno ,let-,tivo de I'UOZ a 4903

a' _que se dignou assistir; '

> 'Haveramissa campal na parada

- do hunter-nato, com a' assistencia da

familia real, do corpo docente-da es-

cola', do ministro ,da guerra e dos

convidados. _Os_ aluinnos, em numero

de 259,_ 'iconstitulndo um 'batalhão a

Quatro“c'onmanhias, formarão'em co-

lumna dobrada com a 'musica de: iu-

,faoteriayll'nna .sua retaguarda.

' _lictireu para :Ave-im, a tomar

,posse dfum logar importante na Suc-

cursal do Banco' de'Portu'gal n“aquel-

la cidade, para' -ondeifoi despachado,

o nosso amigo Joaquim Soa res. .antigo

*correspondente em Lisboa do jornal

¡illllurtosap e

, _Foliçitamol-o daqui, e exprimi-

'mosllhe' ao mesmo tempo _a Lsaudade

5que'nos liceu da sua retirada. *

i .J. o. s.

POPÍQO_

Ja regressou a sua rasa d'Ollvei-

,_ r'a 'd'Azemeis a'sr.“ D. Margarida

' “Valença one, como noticiei- nau'llima

i correspondencia, veio. passar n (Iar-

'uaval em companhia de seu irmão, o

nosso illustrc amigo sr. José Fernan-

des de Bastos Valença c.. sua Ex.ma

familia. ' '

_Não ha memoria de o Carnaval

decorrer tão semsaborão como este

amm.'As 'poucas ,e immundas masca-

tcdio a quantos as presenriavam.

Onde, porém. a animaçao so faz sen-

tir t'oi nos theatros c bailes. dançan-

dose até altas horas da muito.

-~ Estão suspensos dois guardas

civis. que n'uma destas ullimas noi-

tes promoveram grande zaragala, em

La'nsoquenria do estado de cmbríguez

nem 'que 'se-encontravam. .Bom sera

que o caso sirva de liç'io, pois que

 



não é raro darem-se factosndiesiana-

tureza. A . r A -_ a_

-Jà chegou a esta Cidade :Fli- A

nha &emilioniczuquepará em animam; *'_ç_^:-rQ:llaptfi,r, #Magessaígorcarial

nicação as duas primeiras cidadesdo _ A \'_amns logo ao Stronda?

reino. Particularmente fiáklktiíiw :LH-;Pois sim. diz elle.

3 algumas experienrias, que, segundo Voltaums para os Covões-elle a

¡ . .. _ . . . i . , .v s .

a¡Wim.,,tlec-lln:Daniellwlürwlllhldm_ , .massarnme ousadubosaeeua ensar

,_¡4),_m;')l'e,_ rente¡ bastante¡queimou¡ novnieu _ rico dia de entruí'o_ tão

_ ' tado o fic o de 'uma menor ter fugido i -

l

?vinha afallarshsinliv». 'ix' ado, a llílll'r

pé:- 'cofaglubo :A -› "l nao prostal

hei-de.“ esinira a ld ›d- ~< l -

 

   

          

  

   

     

   

  

    

  

    

   

  

   

   

'morrendo éüiéseñto'." - A

d'um recolhimento“(ihrl'e?Nava inter- F***Apartamniniis Elle tornara-'cinto

. nada.“úeysdrnoüwswuea 'levar-amo¡ “eu vim para: baix'o,~'para @Mont'Ar-

;x 'miueeder assim-5:1iio:teremouespanf cado. .. . ;3.4, _m "z ›. .›

I' cado violenta e successivameote, não

_ lhe daan aldgmlãissrl, uma alimenta¡

cao sun deals “e *exigindeíllio um traz;

, balho excessivo poisxque era pobre.

\millie'shooederi'ailal koisa se fosse janella da rua.

rica. pois que procurariam captar-lhe

a--sympatiar

-l'romette revestir um brilho

extraordiu rigorosos?! dani c _ y

que ¡ch :rejltsahp Midi ?calm sair do'coiíredor ga tiaglose¡›lra-Íi>el_lra;

de S. João.““euríhêneñeio dir'core de um corléjqulidogq dàggammdía_ De-

DCDSÕGS lia_ às OGiaçãç dnstlornal'tüfls pois começa~ a "a'ppareeerfa-_ponho

e htlmPl'lSA de lettras' (lt) Porto'. Ci)an rnhra ld'umrnarizggm “mà.;quc na-.

dos demais annos a empreza poz o rjz. , t .~.'.' v

I Tlleüll'ü. i!“ diHitt-|71|" 00'11“55?” WO' Sala. saia, e o dono sem appare-

J írí- r

p-aniqr tuning-AI-

\._, FA' tarlle'ftão'desesperado que não

¡'quriz sair; pur. me a namorar a chuva

”dml08:“¡_ -- › ~ ›- ~r r- -i

Farto ;a de chuva. lancei os olhos

' molõtíáâliirbeédtmló de _monetizado Eber. D'ahi a pedaço apparece elleuíí:: #Eâálmm “eslàbêleümüiiiseu

toda a companhia e mais entidades

que com oscu valioso auxilio odrm_

concorre¡ para' O». exito coiiip india»

,noilclla testa. A ..

-Leinos liontem n'ma-i'olha-vmw

solemnissimo e! visloso: _s. ex.'--:o

sr. Suão. A

¡latrvestua'rio que elle trazia era

indo oque lonho \'Íslo de mais pinota.

bigode e [lÔl'Il, uniu por:: pe-

-cilzuile'qaeserelursameotetüâlrüftlífle elimina e rotunda.. @Ilhota por um

Por Wl” (l lJuiz 9 (WO tem ll“" mlll'? iiarlieiro de l'c'ira. «le-;noticia ¡Hunt-'adm

-.?›c.Solitl:'n'iedad(= contra a Iyr'annia»;. 13-' V. - Ao lado (limita, vinlla;0'sr. Mag

V -ezum vehemente 'hr'anlo'do prottsiiw _teiro,musiradistinctoegrave. Usavat

;2 um appello a humanidade a favor dos oculos. :lo lado esquerdo o sr.80r-

Pres““ "csllíllllllms nos _t'arrorns do dans. Mraz seguia a nmnerosa guer-

San'H'oiIne e“'d'e Sevillnttímoderados Irilluiílos seusfservos'.'›” ' ,

flnham horrivelmcntv. Í'ít'lglfll-l'! lvm- S. ex.“ andava rumprimeniando_

brar o ominoso suppiirio'*aflltliõado” 'así-mi:: amigos escolhidos. A visita

aos enrarrerados ,dellooclii-pie, e do era_ rapida; da cerimonia. como con?

Mão N“tlra. Bom sera que" WIN“I'U- ?vinha a tão all-o personagmn. . s.

sidade humana as ;molha l'avorgpjclq ' Durante ella. exerutava as mais.;

mente, para que n'om'Sednlo do“ri- originaes e pitlorescas creações do,

vilisaçãqeprogressonão se L'Lllwllllriln_Lgouwtalenlnpymical, ›, ,

. barbaridzues proprias de poVos Lembra-me. entre'o'utras: «A Ve-

selyagens. ,llia na casa a__varr_era,já consagral'

i' -' A” »dissimaa'ü '-' " ~ '~ '
74¡ .7 i'm."- w . . .A l ' - ,

uh¡ ",Ú" a _Hera dimml eu fazer comprehenr,

1:" | g _ l aid-:Serilidriap encanto tragino i

51:4 › - " ' 3 5 _esocinnegrr'essa Meda. E' umapalla_
5,' .llu'illl ,\ I... _41 t '-

' Comeu; 26 e 'Original' Concepção symbollca do'

amor, que_ ataca_ _uma pobre velha,

" ~*Sr. Redutor: ' -'

s ¡Snap-'133, _. , .

1,_ ' Desde entrado que VL. Senhoria_

l. não'sabe noticias d'estaHnossa terra @huge ;mm-,a baum-r _ _.- -

.à. que da. boas JarraruaseAboasprgas, >

“ê “Yüms I"““lucms line) a um"” '3 por eslorçosoeniaes de 'mir'niea apela"

, '11510r13.,sot,'11t1d0 0m?“ NOÚU de“” sua 'maravilhosa vocalisação; reviver

f' e d“,mçlã 3'"'§-',9:^,“Lg'l“- o o; ,aos nossos _olhos :essa triagediaghor-

Ml" 0 vidrado; esse 'famoso ¡Omi-70.' 'rendatc profundamente nani-ans.; à

de rendas* -pçmslcgaj macete_ que??? . ;luis aqui,sr..ne.iacw.izomodecor-

;1. morrendo d anno para anpo, porque ro" O meu mg¡ de 'e'ntmdbj '-2 l

pegou a molcstia da seriedade em u'

quasi :toda a gente, molestia “unem

diz'o 'sr. padrélcura. veioíiie Lisboa

' c se espalhou pelas aldeias. tão alegres

(dão brincallionasem tempos que Deus

levou.,› g a _ _ L

Pois foi uma maçada; e'veja V. . _

Senhoria: a terçafeira gorda foi para - Promettemosvna'nossa ultima cor..

nom_ o dia_ mais magro _de que me_ reSpondem-.ia referirtnos ao cemiterio

lembro: ill '3*' Í": 5-“ 'unem Morenas-,meias nossa pala-

De manha sahi de casa dizendo vra. ahi vao alguns apontamentos qae

comigo: ora_v~n~_me p'ro pagode! V pudemos obter. devido áamabilidade

3 Pela'ãrua' ilt'llllil so osrães passear-u ¡'4me ndsvoan'zig'd, a-_queui nos" confes-

vam. Foi aos cigarros a loja do lia- sumos muito grato. \ :

linho e achei a deserta. lâmbrulhei _.-_ Ilan'esta _freguezia _masa remi-

xlforipzq' puunagrissiruo paivaote a dis J _tt-ido, a' interno;phpyçlianfa vel/10 0

*' ”p“un ia-'me a li' proc'urai'o mr'u'grande nero. o que 'gixer'uaer (fucããd dois

amigo Alipio ?allivio consolador das. _e não; ;um SÓ:_ .j W w ;a . l

minhas atrativos ()ra_eu não juro a '...Velhos.abrirem/mostrar:aos di nos

' tomavam' jornalf a' ôrig'pm. _d um
A W . .n '- l

r l

a
*

:H Dev ;heranças ordens. l

; ;. '--M adware¡

ii:-_- W' ›- " JCW!“"aal

V. Senhoria se iria procurar exclusi:_ ,

vameotc'o Miplm'porqne saiba que la e d'oulro'. a . _ _ . _ . _

ao fundo da rua. ao pé do (llub do.. _136321130_ houveoemiterio em

Estrondo, eu avistava um provocante macia', sendo' as cadáveres enterrados

e allucinador sainte vermelho. 'Ora o dentro da igreja“,e' no *a o. "N”esse

_ ,caso oque eu_ rui para baixo. [nas não 4_aruio.-.porem.l foi'Iconàtrujdo 'o 'cha-

"""eta potieausu do sai_ote,-crím"eerteza. macio 'reiniterio'valltique; iieou um

era para l'allar ao Alípio. porn-.o perpieno, tornalidoisefpiuito

Quando 'me approximava, o sainte_ precisa. a sua ampliação; &pál'a 0856

&3113;qu não. _meeoutnariaa Sc euia .Íliin' ioimunpi-a'dolo terreno em '1900,

r procurar o AllpinW. .l ' k sendo 'construido o uma 'cemiíerio á

Não esta: Não esta! diz a tim Fere frente_ a! o antigo 'e um pouco mais

rado no Siadoiro-digo p'ra mim.. . baixo,';se_ndo a passagem 'd'um para

Voltei pelos mesu'ios passos_ ia de¡ ';o oulrolfeíla por ii'm\:1'l'›e_r[ueiia'escada

sesperudo de gozar .o meu dia 'd'en- do pedra. El, [mis, tlm'íiln “510. lille

lrudo c m'irte¡ para o Siadoiro. «o povo lhe _chama rat/ro e para, e

Old .thi. “J. Senhoria faz la ideia! Com justa razão. 4

Quo grande animação! que grande _ Em 1900 foi comprado o terreno,

hanze! em |90| l'oi feita .a nova ampliação.

i Una figueira dizia a oliveira vi- em ltlt)2 foram marcadas as sepul-

zinlia: «não bulas com o vento que toras, sendo collonadas louzas nume-

os modas». rodas em todas as tampas. No mesmo

r Alguem l'esonava alto.. lira o Ma- anno foi (.ft'nistruido o inuro do lado do

l _ _ nuelsinlio.
adro e feito o gradnamnnlo 'de' forro.

". Um cao ladrou Ia allaixo ao* fundo m Finalmente, em 1903 _foram _refor-

r 'f da rua --e'euwvi o- gramlo'Alipioique' amados os muros .e MOVE-34° 0 9““)

   

  

  

   

     

   

 

    

    

  

    

   

   

  

   

    

  
  

   

 

   

  

  

  

 

cemiterio,encontrandose'alii já al-

guns jazigos muito bem' consumidos'.

Pode-se dizer ?pio poiwasóireguezias

possuqn çetliltcijo em tão boas Icondi-

çoestcomoéstá a'dé @mesmo di-

gnas_ de todos os. _elogios asjuntas de

parecida que :para: issoi trdbrilliàram'.

ua nossa igrejaiumlespamsowadro. E'

:..peuaz que :a . igreja: esteja .tao mal: re--

parada.? dn- mesma! maneira que; a:

residencia, que está a cair. -

-- Que a actmt -e«il|ustradavjunta

faça alguma « coisa: a favor da. .igreja

e da residencia sãoos nossos sinceros

dose/josue' l: › -. " '

miudinha. por dentro dos vidros da - -~ ~- ' -“

Eu penso que teria, .- ,v a

uma cara (le faZor fugir. llangia os H

ofensa pela ”pr acima. ,aa-'de' repente eu vi › ..

nes Baeta,”um dos'vogaes da' Junta_ de

#ainda Ferreira» .senhora de_ elite“-

rosas* qualidades e de rara aluvez de 4-

- 1400 reis onda molho. o' x,

iquaLntlo' ella 'varre 'tranquillamerite' a“ '

.O ainôrlnao atira tábuas:: inóda_ .

_O grande tenor &liãornnsêgtleáz

   

   

  

  

   

  

. pharmaceutica.

. _ .Desejamos rapidasmelhoras :lsym- !e commentadas .pelo _ t ,

p'atliiea'cleaneinliapara CODÉÓldçãoxtlô'l:ÍllllSlPBÚOy-[IOI' 'não-estar~s_umeiantee,la., esplendidoretratq o auçtór em

' '- ~ ' " mentaaptove:deSenvolvido@imaginam-dama'farta'.- : _. _

wnasz'hmimsastlides.»da.imprensarmor. ,v : .- Pireçotv500reis «Peloeorreioãm

Aserem- outras; xe - muito; outras; :as do' l réis. '
V ' 'pliílalrinoluiem"niestaterrm 'não esmo'-

_ r V _ a _ _

-rmstezlívro [oitraduzido ;em Hes-
recai-am' os nossosymrajosos.rajpaws,' meu. traballio constante¡ edaborioso.;

-~ Mas para'- voe nãoumaçan com empenha a nalfrança),

_ . moram
.4,. 'Ã 1 _a

.a LA ;Ml 333.

 

vontade_ para que a sua tentativa _vá

avante. me que sã" (“aims @to news  
     

 

  

 

    

x

elogios.

Daian 0

Alem do cemiterin, possue tambem

l

A Lucas!

v“:._.'3 Vw'

L !81. João _do_ Loures

Il l,i 1.* _'. _,:_"'_

. -.-0_ ,carnaval _d'este _anuo foi, por

çallsgltloteinpo; ol'maísinsipido' e .rm-_lg ,m

sensabnrz'ro a que'te'r'nOs'as'sistido, f_ * ' ^'^“"

FH' _-;'j\

L' | L.« :V --'l'em guardado_ 'o leito.“ devido;

rlieumatismn; ro sor. Manoel _Nu-_

_ _ , w _ I :stage-'I

Parorlna mais zelosm e perspicazes. ' '

ultimo @warning-ido ¡ognosso '-,prestavel

anigo Antonio diAlued'Co'frêa, de

Louro.” ' ' *r '.2"" ' -

_Sentimos já o grato -prazentde

vermos as sa udosas andorinhas, ter-

nas-ménsageiras da primavera. .

"-Jíjhegoufhontemiá sua casa de

S. João a “Soa“ l). Mania «Ínuocencia

Mathias,

Jose A. P. [ig

caracter. .z

l'.
lu

!mente atacadopela @papeirap

zileirl'r*siirf*Jlise'Mottai f r .A

l .›-,.

1': . l w _fuça-

1 leito.. A

9-* I” ¡ouc'a'n'munzs

Í
l "1'

. "Tem n'e, :ta _povoação

pneumonia.. Iiéliirnetlte'não tem'tom-

a'db'ningn'em' 'na- sepultura. duvido,

aos 'esforços lei :intelligon eia i do .nosso

presado amigo; sr. dr, Abilio Marques.

»distintth facultativo_ na_ Costa do'Val-

lado,'que não se tem podpado'a tra-

balhos para salvar muitas pessoas,

.que aquella .molestia temlmartyrisado.

'fr '~ ;TEL-in' passadol'multo'ddente- um: '

 

dinl) ir

iii'sÊriimerital L' ” Sgligãgglmr

amng Casimiro _Barreto_ que' comb

júkdmmms' dákmnâõãs «ie ãñusica.

!e ao ”Pharmion .'~›l .i-rr-.í'l

dores a braços_ _çan asseruente ras

1km batatas e outrosíglênerosis'er' Ços

. de *halm'iiitü paiialjsalilisedi virtude'

do aturadna invernoun tem. feitio;

- funciona.;remontareremente

para o Brazil o' nosso estimado amigo,

sn.;ng fernandes Vellggvax; '

' Desejamosllie uma b 'f

uma vida feliz.

Di ¡'i'Uef:

VL*.¡J,!U1.

pl¡ r: f U

si res abelecida aífeâiósa

mãe do nosso- *amigo srLíJos'é _Nunes

Coiinliiinolt'JSIã-S

, ,mM-.día ”ao _
.mirit'pàraneiió 'Hedé L Ã“ÍÍÓÊEÃÍU l de,

sa, guardando. a esgulx

char um cão. e'Stéftleixando exgotar

a agua que havia no canudo, atirou-

se a elle, _mundo-lhe algunsnferi-

'Km'lll'mig'lt Ç ?5'44Ê°'"5.Ê57'Ãe -

E' íí-tsígàtevgüiãérwmêàod na

C t_ . › . l_ d l casa de seus paes. :àer D. Ange:

- _ Oil llillil 'd caros lâl_ L3 DRS OS. A -I'J r an_ W n Wylvl' :l

' l'i'eeni' -rhegadoi'a “ir" os 'lavradores d“ M a d (lo c “ m' là(

' "Silll'flll'õ ESWI'MW* BOIHPFN- UFYH a curar allivio aos seus padecimentosl; ,

. _ l mas infeliunentiei-Íoiñuutil a sua via-

; '1-40 gel“) “WHO tem Small!,th ' gem. EncontraáeAem estado peni-

1 i , , gosissimo.““"' ›

.+Fallbéêü Udit) em“ LOIIIÍ'B'ÓlJ'l'ar. 4*Está:gravemeptçenferma a sp““

1 , _ A e, lemreza. Nunes Giraldohzmanapdo

_Nãolla aqui'predica (maresmalm snmdmíçkwoê m 'w I_ i V ig :na 7:4¡

4- ' .› 'etapassaraxdegtges' mama; ~ A l

'o sr. .João, Duante I Pires¡ ,guardava o

¡doress'n'ra' bin' drrâdc'âd

.t .

l _a -' .W

"No aiii-giípdéem, .gamio'tenova

comerauile. intensidade, a doença de'l' &n'qiñ'ríjãêgmpáfww ?amu da

l- colados. omni

'ltda', o_chlousou-,u ,.

vw t-nawnnmoilw.: iz-s:

meu palavriado insosso

ue jr
'

q

   
    

 

  

  

   

  

   

   

   

 

¡1096553! $9.63““

deitam -ãlí-

va 10.'di'i TioWs'tal; Olive

ções. ,

. O soaritooiolmuuim de
~ v

a vu¡gem e'

' ' iLilÇREÇIO 1 POR
' ,,.íiJiÁl

.1.51.11 ,..l. ..L 4

,

cn

MHZ-'3; ,

.orre l, ,es ando' 'miniosos'contosdquepalmos.-

n

;4° why
moi; digna '

3- 'Velo !pro-

capa de broeliura. &00;

 

<x_,-l -j:s ¡'l
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r i cv : ' :(ÇQNIQS) 'nl

56:' '> ~' :Tui-'León' W ':'.:
1

AL.

lilliinho. do nosso amigoulosé Barreto;- paginas¡ penis¡qu::traçan.-.algiunas,l,8:. Mlgitd:lpq§mnntada ,em .'

.seus paes. _ a

" - Da empreza de orgamsar uma

_'nzça's'›coritinu'ain 'animados da melhor"

24 FRA NCtSCO RINGRE

linhas que tenham _de sertapreciadasl. :,1¡ v -

  

io

XXII

Eu sempre presumi, quando subias

_ Sobre as azas do estao. e aoaCeus te alçavas.

Caro Bocage mcuvqu'c nñoitornavas.

Pois que tantojans astros tc sumias.

Ai! eu bem sei que aos Deuses pertencias.

Que 'não eras mortal¡ quendo cantavas.

Que já muito entre nós te demonavas.

Que degradado do teu ser vivias.

Finalmente subiste. e não voltaste;

Faltava ao côro ?thereo a lira tua.

Que tanto sobre a Terra decantaste!

Sem ti nossa existencia em ais ñuctua,

Fiada o nosso prazer, [mis nos deixaste

Sosinhos; sem cantos na :Ana rdia nua.

l . i l › . _H _ l V ›

l

maldita). out-to e

.t,

 

POESlAS DlVERS AS

 

XIX

Eormosa Sebastiana. a Natureza

Foi liberal comtigo, e carinhosa;

Poils da: neve mais pura e 'mais mimos'a

_ 14' ea. esse'raro assombro de belleza

N'csses lúcidos olhos poz vivcza,

N'essas faces gentis a côr_ da rosa;

Eni¡ linda _boquinha graciosa

Poz'perolas, rubins. de summa alteza.

Deu-tc uns aurcos Cabellos ancladoa,

Onde caem mil candidos amores

Batendo as brancas azas enredndos.

O
\

Deu-te dois *alvos globos Educadores.

De sofrçgas vontades desrjados,

De mil farnii'tos gostos vencedores.“

 

, vamos a0

sem 'miami ñgáorrenie

mez de fevereiro, foi Nomeado profes-

sor de Agideiras'.'çon,celho de Miran-

ntoniojoa_ uimwde Car-

tl'i'ajdrl Bairro.

rapaz intelligente e' sympathico, pois

. Ilonra. pois. aos briosos rapazes¡ ue¡ nas;provas_prestadas na.Escola

A ' gisl'ri'eta'l'd“véi'do.'o'taipibz passado,

í› ;n.miteina »urnívgaande .umvimentjo obteve uma das* Mamonas: classifica-

e 4 DQS'›Qíthñ,S› ?mouse-,todosaqsi;lavra-

" ^ M_ _ _ _ 'Carvalho

[Êa'rliu a to'niarpos'seita cadeira acima

itti'; no -dia ' gltà'tenuio'oahdo dar 'aula

no diaprimeiro de março. '- ri -;

“ALBERTO Panama

' - ntinmatdcaan &Osorlo

r '-':;llll'erahonne'llnàt 25| .w _' A ¡

., . _ i _ emenda“ a solar: ads'fáséicdlos

'do' ”sr. 'Antonio' unasiC'olitlessny e' j'liielns'aés 119760'réisg'estalinteressan-

te publicação, que as creançasglaem

alumno do_ seminario de ,com avidgmzpelaàiórma _sim les be en-

N-o-vídade litteraria u

litlidlllttt”pur*tlpãn 1m: d/'lzavndn

l datam Milano passaro.; constam, g. .rrlttaluiadn por_ Mathias-Lima

› .'apcrnaesquerda.tñcaodomaltratadot,, y_ _i_ __ É V A '

9 - a .

r . ..ve na Natas

' Gai-mmamtrnte ,ç ..W' " : ' nda? ' s 'E l 45 -

9"¡ 'í :ii i7 Embú; 3 Haiti-Ê.

*emanada-mae¡ ooeiím
. r E' Sempre com rezpugnancia qugp ,

 

:¡:;;; cantadora como estão' ré i' "dos os

_ 9' se-

triéy ' em eibtribuição. ;consta aómente

:de l leonino_ ;moraes para , ,que , ;sedan -

ças nem só leiamf _pontos deferiu.

encantos de princ'ezas, etc.. q'uc'ape-

nas'dél'eitam o espirito, 'mas tambem

e aparanaeuêeinsuum limitando-se

pela leitura, aavialiar'a vida_ pelo la-

'Assignkatura annual; '680: semes-

tret _3.19. .- Fasciculo avul_so._ 60 réis;

série de 6 fascículos, comppu'ialliuha

_ _Augusto ligas-í ”Uni voit'uñe doam paginasMOOÍréis ~

a tinlio Duarte1 ¡osiprejnizosifotarmal- › v f 1

“ah": 11,? l

r _ y ., malta “john

l vol. deluxe de: :E313 @em um

21
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TriumphCollegio Mondego

COlMBRA

Curso commercial

l.° :lino

Portugucz, Arithmelica, Fran-

oez e Calligrapllia.

2." anno

_ Portuguez, Contabilidade com-

mercial, Francoz~pralico, Geogra-

phia Commercial e lnglez.

3.° anno

Escripturaçío commercial, In-

glez-pratlco, Allemão, CambiOS e

Desenho. “ “ _____-_

4"' Grande novidade americana!Escripturaçào' commercial, Al~

¡mamão-pratico, Cambios, Historia

Commercial, cemparação de me-

thodos de escripturação e Callígra-

pbi'i.

Curso para adultos. (6 vnezes)

Comparação dos systemas, Con-

tabilidade cemmercial, Câmbios,

Esoripturaçño por partidas dobra-

das e Balanços.

lustrucçáo primaria

Instrncção seoundaria, cur-

so geral e complementar.

cursos de explicação das

nua Direita _Aveiro

de todas as marcas.

maltagem e nickelagem,

Alugam-se bieyelettes.

Triumph

réis.

dor, d'Alquerubim.

Solicitador anoartado

José Nunes do Car valh e Silva

E l K 0

llurivosaria o Relojoaria

(Professores estrangeiros para

o ensino do linguas.)

O director,

Diamantino Diniz Ferreira.

Rua de Entre-Pontes

AVEIRÓ

N'esta casa encontrara o publico l

um lindo e lino sortido de objectos _ . _ e . . V .

d'ouro e prala.l›em como relojios de SOMCZ d“ 59“ labrlco-

._ 'L _ DE todos as qualidades e preços.

Sebastiao G. de Magalhaes

' E I x o

N'este bem montado estabele-

cimento vendem-se todos os artigOs

de mercearia, vinhos lines, fazen-

das, ele.

tanto nacionaes' como estrangeiros.

 

com a maxima perfeição e barateza.

quer ol'ojeeto com perfeição.

 

cessorios para os mesmos,

ÃLlPÍll BUS SANTUS ÚllllElls Aos amadores dramaücos

Cantanhede = Govõos

Acaba de sahír do prélo um ma-(lrande deposito de adubos da

gnilieo Catha'logo theatral desi-

vida os que tem dado mais resultado l gando titulos,'generos, actos numeros

em todas as culturas. e personagens (homens e senhoras),

(lraruie desconto a prompto paga- e preços de todas as eomedias, dra-

l'l'lCIIlO. Condueçao a casa dos tre-1 mas. operetas, duettos, nionologos,

gnezes , para o que tem um serviço eançonetas. etc.,'que se tem publicado

hem nmnlado. l hoje. Envia-se gratis pelo correio. a

Vende tambem rolñes por ataca- , quem o requisitar á Livraria Edito-

do e a retalho por preços eonvidali- ' ra (le.Al'llletlU Bordalio, rua da Vi-

ros. toria, l.°, boa.

M_

22 FRANCISCO ntNoRE

XX

Esta, que entre cadeias aqui trago,

É. ministro dc Amor. a infame Al'cída.

Que encerra em brouzeo peito alma ñngida,

Em coração crucl l'urias de drago:

Sinta peiñda agora a morte. o estrago;

Nas aras .sr-ja n cinzas reduzida;

Porque. inda com perder o falsa vida,

Das tralções,qnc me 11-21,. não tico pago.

Mais, Ó sabio ministro da alta Guido,

No rosto «ln lyrnnna não reports.

Quando tiveres o punhal erguido:

Porem, as~im que o ferro lhe travar-es.

Aperta-lhe co'n mão o peito inñdo.

Não golfe o sangue vil sobre os altares.

(3011111310 no VOUGÁ

Triumph

& Alliança Internacional

BiCycletes, motocycletes e au-

removeis dos melhores labl'icantes l pessoas competentes de todos os pai-

tnglezes e francezes. Accessm-ios les-

Ollicína para concertos. Es-v

Triumph

Machinas de costura a 3$700

Vende-as Manuel Maria Ama-

A. E. Souto Rãiona &Irmão

Relogios d'algibeira em ouro, pra-

ta, aço. nirkel, de parede. de mexa,

despertador-es, com musica ou cuco

Executam-se todos 'os concertos PPB egUal- ESPCGÍalidade em mil-

Douram. prateiam e oxidam qual l

Lunetas; oculos, hinoculos, e ;ic-

' Carmim ao Pov

poesvas nvvnnsas 23

Longo tempo chorando mcmorarnçn \

As filhas da Memoria a perda dura i

De seu cantor Elmano. c a grande altura

Do rcfulgente Pindoabundonnram.

Seus instrumentos celicos quebraram

Sobre a campa da sua sepultura;

E, entre confusos ais, triste amargura,

De funchrcs cyprcstcs se c'roaram.

Apollo, sem clarão de divindade..

De bruços soluçao, beijando a !age

t De seu Cysnc immortal, todo em saudade;

E sobre ella, com dôr, mas sem folhage,

Epitaphio, que' pressa á eternidade,

Gravou por sua mão; poz só - BOCAGE.

Aamo I

CASA FELIZ
?6 - RUA DO INFANTE l) . AUGUSTID -- 26

COIMBRA

Elyseu da Silva (Fernandes Vaz), participa aos seus estimaveis

freguezes, que abriu o seu estabelecimento com loteñas, tabacos

objectos de escriptorio, jornaes, publicações, etc.

Espera, por isso, dos seus dignissimos freguezes a fineza de o

auxiliarem, visitando o seu estabelecimento, pelo que desde já se

confessa muito grato.
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Quem quizer corresponder so

bre artes, scieneias, sport, ele. com

Quem quizer aperfeiçoar-se em

linguas estrangeiras por uma corres-

pondencia com estrangeiros.

Quem quizer augmentar colle-

eções de estavnpilhas, bilhetes pos-

taes illustrados, piu'itographias, etc,

por troca com collectionadores de

todos os paízes.

Quem quizer encontrar em to-

das_ as cidades estrangeiras pessoas

que lhe prestem serviços ou lhe dém

informações.

Quem quizer emlim ter relações

em todas as partes do mundo: peça

as informações à

Alliança Internacional de Cor-

respondencla- Kosmos

il!) Sarphallpark. Ams-

terdam que as envia gratis.

ll'laohmos de costura
PFAFF E \Vlll'l'l'l

ll. M. C. Bastos da O“. (Successores)

3'.'(›'_lluu do .ll/usiuho du Silveira-342

PIHRTAO

Todos devem preferir estas

machines, porque são as mais per-

feitas e duradoras tanto pelo es-

mcro do seu acabamento como pela

oxoelleneía da materia prima nellas

empregada e pela Simplicidade e

Elyseu (la Silva;

“ (Fernandes Vaz)

D0 'POVO
PARA APRENDER A LEI¡

POR

Trindade Coelho

  

COM DESENHOS DE

Raphael Bordallo Pinheiro

80 paginas luxuosamentc illustrada

   

Avulso Bo reis, pelo correio 60 reis

Descontos para revendaz-ate ?SLO exevnplares 20 ”/o de
desconto; de 500 ato 12000 exemplares, 25 0/0; de 1:000 a 5:000 exme-
plares, 30 "/u;

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar

e na casa editora

Livraria Aillaud

RUA DO OURO, 25:2, l.°-LlSlltlA

Aeçellam-se cool-respondentes em toda a parte

Marcha absolutamente silen-

ciosa. Ultimo aperfeiçoamento.

Rolamento sobre espheras que ga-

rantem o seu funcoionamento sem-

&Qh5%,¡&QMKQMQháháhn-'thahtcç91«E».C*,!CCÊÍIJW

lYPlllilllPHll UEMÚBRMIBA
Esta ofiieina, que dispõe de material

de primeira. ordem, e onde se imprimem

os jornaes: U Ensino, Carrero do Vouga,

.hoste'ça e A Verdade, e as revistas: 0 ,Por-

.ugcol Olocozafeur e 03 1V0eos, :encarre-

a-se de executar todos os trabalhos type-

.v'raphicos, por mais diflieeis e delicados que

SCJíLm.

Ha material para a impressão de bor-

dados e desenhos.

ehinas para sapateiros.

Agencias em lodo o paiz.

A gente em Aveiro, José Vida. Ale-

gre; em S. Bernardo, Manuel Ca-

nha Junior; age-nte geral no con-

celho d'Anadia, José Mar-ia Si-

mões.
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¡ Nova. edlçño auctmlsada _

pelo auctor

Preço de cada exemplar, 20 réis -

Pelo correio 25 reis.

Por junto. grandes

U
“
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descontos.
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l:000 exemplares lâiSUOO réis; 3-_ “ao“;Wn _7, to**

[02000, 905000 réis: ele. . ¡
(amam, distribuiu de graça M 5,2 BILHETES DE VISITE ;gi ARCO DALMLDINA

mil exemplares da Cartilha do Povo). e:: vende 300 réis o cento É counuu
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TOMÀS DA FONSECALIVROS_ ESCOLARES '

Calllgraphlas das Eseo- r

* las Prlmarlns snperíormente ¡

approvados, em 5 cadernetas, por .

Angelo Vidal-_30 reis cada numero. | l

Cartilha Portuguesa (me- o TABACO

thodo de leitura) por Antonio Justino _

Ferreira›Preço, 90 reis. "MJ-"0' '°° n““

lledlmcntos dc Sclenel- . *à*

às Natur-aos pelo Dr. Julio Car- DO mesmo amor

doso. Preço. 200E reis.

AS CADEIAS

Grammntlea Portugueza,

por Augusto de VascOncellos. Preço,

(POESIA)

PREÇO, 100 REIS

 

XXI

1er reis.

Grammatlca lutultlva,

por A. Bustos Pinto, Sub-inspetor de

Vizeu-Preçn, :200 reis.

Eleições e parlamentos

na Europa, por llenrique Baptis-

ta, capitão d'int'anleria. Preço, 1200

reis.

perfis Suav'es,porJnlioBran-

dão. Preço, 700 reis.

(fomos das Cream-as, por

M.“ Figueirinhas. Preço 300 reis,

Jesus e p ala. ¡v.r 'l'rireir

de Pascoaes. Preço 400 reis.

Grande (lt'pílsilu de. livros de ensino

relijiUSos, material escolar, etc.

(Á mor/c de Bocage)

Vendem-se nas livrarias

 

TRINDADE COELHO

IN -ILLO TEMPORE

SCBNAS DA VIDA DECO MBA

Estudantes, lentes e futricas

1 vol. illustrado de mais de 400 pag.

Livraria editora de José Figneirinha's. PREÇO 80° R5' ?Em COME“) 81° R5'

75, Rua das Oliveiras, 'TI-Porto. A' vcnlla em todas as livrarias
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